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Resumo 
No momento da atual crise climática global, a utilização de energias renováveis é cada vez mais 

importante. No entanto, com a inserção de energias renováveis no sistema elétrico, um dos maiores 

desafios é ter boas previsões de consumo. Neste sentido, o objetivo deste artigo foi investigar os métodos 

de predição do consumo de energia elétrica presentes na literatura. Tais estimativas são fundamentais para 

a tomada de decisões no setor de energia, do ponto de vista técnico, econômico e ambientalmente 

sustentável. Esta é uma pesquisa qualitativa, na qual foi feita uma revisão sistemática. Após esta revisão, 

quatro artigos foram analisados. Os resultados indicam que existem modelos robustos com base em redes 

neurais, em programação linear e em modelos econométricos. 
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INTRODUÇÃO 

Esta pesquisa é fruto de uma iniciação científica e insere-se no contexto das energias 

renováveis. As energias renováveis vêm ganhando cada vez mais tração na atualidade devido a 

pautas ambientalistas, que visam manter os efeitos das mudanças climáticas em um mínimo 

(Rogelj et al., 2016). 

Com as mudanças climáticas causadas pela emissão de gases do efeito estufa tornando-se 

um problema cada vez mais importante na atualidade, a descarbonização de setores da economia 
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é essencial para mitigar essas mudanças climáticas (Mahfood et al., 2023). Uma área propensa à 

descarbonização é o setor elétrico, onde a implementação de tecnologias para predição de 

consumo de energia elétrica pode aumentar a eficiência de geração; prevenir apagões elétricos e 

reduzir os preços de energia elétrica (Mahfood et al., 2023). Com a inserção de energias 

renováveis no sistema elétrico, um dos maiores desafios é ter boas previsões de consumo num 

determinado horizonte temporal, desde minutos até décadas. 

Neste contexto, a previsão de consumo de energia elétrica torna-se essencial para o 

planejamento a longo prazo da implementação de fontes de geração renovável, ao levar em conta 

diferentes períodos do ano, ou outros fatores importantes para o consumo (Azadeh et al., 2013). 

Desta forma, este estudo tem o objetivo de realizar uma revisão sistemática de literatura 

para investigar os métodos de predição do consumo de energia elétrica. Este estudo justifica-se, 

pois, essa revisão auxilia no levantamento de pesquisas publicadas anteriormente e fornece uma 

visão geral do que está sendo desenvolvido na área. 

METODOLOGIA 

Esta é uma pesquisa qualitativa, na qual foi feita uma revisão sistemática da literatura. 

Para este estudo preliminar, foi escolhida a base de dados Scientific Electronic Library Online 

(SciELO)4, escolhida por ser uma base de dados com um servidor nacional e reconhecida como 

confiável mundialmente. A pesquisa foi realizada no mês de julho de 2024. O desenvolvimento 

metodológico deste estudo teve como base os direcionamentos de Livschitz e Dream (2023) sobre 

como conduzir uma revisão sistemática de literatura. 

A primeira etapa da pesquisa, foi elaborar desenvolver uma pergunta de pesquisa que 

abordasse a lacuna de pesquisa, esta pergunta foi: “Quais são os métodos de predição do consumo 

de energia elétrica?”. 

A segunda etapa foi a definição de um protocolo para identificar trabalhos relevantes, 

conforme o Quadro 1. De acordo com as autoras, essa etapa é muito importante, pois o protocolo 

fornece o roteiro para a revisão sistemática (Livschitz; Dream, 2023). O protocolo tem quatro 

componentes principais: (1) seleção de quantos e quais bases de dados serão utilizadas para 
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identificar estudos, (2) definição dos critérios de inclusão e exclusão, (3) desenvolvimento de 

uma estratégia de busca e (4) determinação de um conjunto padronizado de informações ou dados 

que serão extraídos de cada estudo para análise.  

 

Quadro 01 – Protocolo adotado para a revisão sistemática da literatura. 

Critério Inclusão (CI) Exclusão (CE) 

Tópico de estudo Estudos que abordam métodos de 

previsão de energia elétrica (CI1) 

Estudos na forma de revisões da literatura. 

(CE1) 

Tipo de documento Artigos de resultados de pesquisas 

publicados em revistas científicas. (CI3) 

Estudos na forma de dissertações ou teses 

resumidas, conferências ou editoriais, 

livros, resenhas de livros, notas editoriais, 

notícias e relatórios. (CE2) 

  Sem revisão por pares. (CE3) 

Língua  Português, espanhol ou inglês (CI 4)  

Fonte: Os autores (2024). 

 

A terceira etapa foi a procura, na base de dados SciELO, por uma lista de publicações de 

potencial interesse, contendo as palavras-chaves: “predição” ou “previsão” e “energia”. Para isso 

foi utilizada a string de busca “(predição OR previsão) AND energia AND elétrica”, que parecia 

englobar os assuntos a serem retratados por esta pesquisa. 

A quarta etapa foi a verificação da validade metodológica das publicações, além da 

tabulação dos estudos, de acordo com os dados: título; ano; resumo; palavras-chave e objetivo. 

Esses passos foram feitos a fim de garantir resultados válidos para esta pesquisa, e também 

organizar e deixar claro, de forma uniformizada, quais artigos serão incluídos no grupo final de 

análise. 

A quinta etapa foi a aplicação dos critérios de inclusão, anteriormente definidos, para a 

criação do grupo final de análise, assim, excluindo estudos que não se encaixavam nos critérios 

de inclusão e justificando as exclusões na seção de resultados deste estudo.  

A sexta etapa foi a extração do conteúdo de cada estudo. Os resumos foram lidos para 



 

identificar os métodos de previsão utilizados pelos autores e os artigos selecionados foram lidos 

e tiveram seus resultados e técnicas de análise brevemente descritas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A pesquisa na base de dados SciELO produziu 17 estudos de possível interesse ao 

pesquisar pela string de busca. Posteriormente, os títulos, resumos, palavras-chave e objetivos 

das publicações foram separados, para analisar quais discutiam sobre métodos para a predição de 

consumo de energia elétrica. Ao realizar uma análise preliminar, foram identificadas 12 

publicações que não se enquadraram no tema da pesquisa, e estas foram prontamente excluídas. 

Com 5 publicações restantes, elas foram lidas e avaliadas quanto à elegibilidade, assim, uma foi 

excluída deste estudo por ser uma revisão, encaixando-se no critério CE2. Desta forma, 4 artigos 

(Reis; Silva, 2004; Rodrigues; Borges; Falcão, 2007; Irffi et al., 2009; Urgilés et al., 2021) foram 

considerados para análise. A Figura 1 mostra o processo de revisão sistemática realizado. 

 
Figura 1. Fluxograma da revisão sistemática. Fonte: Os autores (2024). 

 



 

Os estudos de Reis e Silva (2004) e de Urgilés et al. (2021) são sobre a previsão de 

consumo de energia elétrica e utilizam de redes neurais artificiais em conjunto com a técnica 

wavelet para o tratamento dos dados. Os algoritmos wavelet processam dados em diferentes 

escalas e resoluções, permitindo que seja visto tanto o todo quanto os detalhes de um sinal 

(Barbosa; Blitzkow, 2008).  

O estudo de Reis e Silva (2004), discute técnicas para a previsão de carga a curto prazo 

baseada na transformada wavelet discreta com o objetivo de desenvolver um previsor neural de 

carga mais robusto. Dois anos completos de dados de carga de uma concessionária de energia 

elétrica norte-americana foram utilizados para testar a metodologia proposta. O primeiro modelo 

relatado (M1) apresenta em seus dados de entrada uma série normalizada e padronizada; o 

segundo modelo (M2) apresenta a série de M1 com técnicas de diferenciação; o terceiro modelo 

(M3) apresenta normalização, padronização e análise via wavelet na rede neural; e o quarto 

modelo (M4) apresenta somente a decomposição por wavelet na composição da rede neural. Os 

resultados mostraram que M3 apresentou maior eficácia frente a M1 e M2, em um intervalo de 

1 a 24 horas, e M4 mostrou resultados satisfatórios no intervalo de 1 a 8 horas. Convém destacar 

que  

[...] a previsão da carga elétrica que vai ser consumida em um 

determinado horizonte temporal tem-se tornado um dos alvos das 

pesquisas das empresas concessionárias de energia elétrica. Ao longo das 

últimas décadas, diversos métodos de cálculo estatístico têm sido usados 

para realizar estas previsões; no entanto, com a evolução da computação, 

novas técnicas baseadas na inteligência artificial conseguiram 

desenvolver-se com bons resultados (Bou; Ferreira, 2014). 

O estudo de Urgilés et al. (2021) utiliza três modelos de redes neurais para prever o 

comportamento do consumo de eletricidade com dados obtidos de uma instituição de ensino. O 

primeiro modelo usa redes neurais convencionais; o segundo usa redes neurais com wavelet; e 

o terceiro usa redes neurais com polinômios potenciais de grau um. Os dados foram obtidos de 

quatro medidores inteligentes, que estão conectados a uma rede de medição inteligente.  Esse 

sistema coleta informações em intervalos de 15 minutos, gerando 96 medidas por dia. Foi 

utilizado um universo de 74 semanas com parâmetros como tensão, corrente, energia elétrica 

acumulada, potência aparente acumulada, potência reativa acumulada e demanda máxima de 



 

energia consumida para realizar a predição dos dados. Os autores concluíram que as redes 

neurais com wavelet apresentam um erro quadrático médio menor, e um custo computacional 

maior, enquanto os polinômios potenciais de grau um apresenta menor precisão, mas um menor 

custo computacional. 

O estudo de Rodrigues, Borges e Falcão (2007) apresenta um modelo computacional de 

programação linear para planejamento de contratação de energia elétrica de concessionárias de 

distribuição do Brasil horizonte do curto/curtíssimo prazo de modo a se obter a menor despesa 

com compra de energia para atendimento da totalidade de seus mercados, incluindo unidades de 

geração distribuída. A metodologia proposta foi aplicada em uma distribuidora localizada no 

Sudeste do Brasil e foram realizadas variações paramétricas de custos e tarifas de alternativas 

de contratação de energia para estabelecer uma reflexão sobre a viabilidade econômica da 

inserção de geração distribuída na otimização de despesas da distribuidora. Devido às incertezas 

inerentes ao processo como a previsão de demanda e baixa provisão de energia de fonte eólica, 

que demanda um tratamento especial no modelo, foi utilizada programação linear fuzzy. A 

lógica fuzzy, proposta por Zadeh (1965), foi não possui um limite preciso e sim há uma 

graduação de pertinência. 

O estudo de estudo de Irffi et al. (2009) propõe a estimar a demanda por energia elétrica 

para as classes residencial, comercial e industrial na região Nordeste do Brasil num período de 

longo prazo (2004-2010). Para realizar esta predição utilizou modelos econométricos baseados 

nos mínimos métodos quadrados ordinários dinâmicos e na mudança de regime que são 

estimadores de pequenas amostras cointegradas. Para construir o modelo foi utilizada uma base 

temporal no período de 1970 a 2003. De acordo com os autores, os estimadores provenientes do 

método dos mínimos quadrados ordinários dinâmicos são mais robustos em pequenas amostras 

quando comparados com outros estimadores alternativos e é também uma técnica que obtém 

estimadores eficientes para os vetores de cointegração que incluem componentes 

determinísticos.  

 

 



 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Este trabalho buscou investigar os métodos de predição do consumo de energia elétrica 

na base de dados SciELO. Conforme observado, dois estudos utilizam redes neurais artificiais, 

um utilizou programação linear e outro utilizou modelos econométricos. 

Para a construção de um sólido referencial teórico e revelar campos nos quais a pesquisa 

se faz necessária, como trabalhos futuros, pretende-se ampliar a revisão sistemática da literatura 

para outras bases de dados relevantes sobre o tema de interesse deste estudo. 
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